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ANEXO I
PROJI,TO BÁSICO

SERVIÇOS RtrMANESCENTES DA CONSTRUÇÀO D[, UMA CRtrCHE PRÓ-
INFÂNCIA, PADRÃO FNDE, NO BAIRRO NOSSA SENHORA DE, LOURDES.
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1,1. DEFINIçÃO DO PROGRAMA PROINFÂNCIA FNDE

O Programa PROINFÂNCIA - Programa Nacjo|a de Reestruturâção e Apare hagem
da Rede Esco ar Públ ca de EducaÇão lnfantil cr ado pêio governo federal (N,4EC e FNDE)
Íaz parte das ações do Plano de Desenvolvimento da Educação (pDE), visando api morar a
infraestrutura esco ar, teferente ao ens no inlanti , tanto na construção das escolas, corno Ia
implantaÇão de equipamentos e mobiláros adequados, uma vez que esses refletem na
me horia da qualidade da ed!caÇão.

O pÍôqrarna além de prestaÍ assistência fnancêira
suplernentaÍ padroniza e qLraliÍica as undades escolares
pública.

1,2. OBJETIVO DO DOCUIV1ENTO
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O memora descritivo, como parte integrante de um prôjeto básico tern a nalidade
de caracterizar cTterosamente todos os materiais e componêntes envolvldos, bem a
sistemática construtiva utilizada Tal documento reiatâ e define o projeto executtvo e suas
particular dades.

Cabe ressatar que o proleto básco aqui referido compÍeende somente a porçào
padronzada do projeto Íornecido pelo FNDE, assm denomnâda, por possuir nível de
deta hamento rnaior que o anteprojeto. O projeio básco, contudo, para que sela asstm
considerado, deverá seÍ complementado pelo projeio de inrplantaÇão no ierreno, bem como
por ajustes ao prolelo-padrão Íornecdo em funÇáo de atendirnento a exigências ocas,
ê aborados loca mente por equ pe técnica capacitada.

Constam do presente rnemora descritivo a descr ção dos e ementos const tu ntes do
projeto arquitetônico, com suas respectivas seq!êfcias executivas e especficaçóes
Constam tarnbém do l\,4erno!a a ciiação de leis noÍmas, decretos regLliamentos, portarias,
códigos refeÍêntes à conskuÇão civl eÍntdos por órgãos púbicos federais estaduais e
mun cipa s ou por concess onár as de seTviços púb lcos
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2.1, CONSIDERAÇÔES GERAIS

O Proleto Padrão Tpo 1 desenvolvdo para o Progranra ProinÍância lem uma átea
construídâ de 1.317,99 m'?e uma áTea de ocupação de 1.514 30 m2 sobre um teíeno de
2.400.00 rn' (40x60m). Possui capacidade de atendimento de até 376 criânças, em dois
tr-rrnos (matutino e vespertino), ou 1BB crianças em periodo integral As escolas de educação
iníantil sãodestnadasacTiançasnafaixaetárade0a5aÍtose11meses,dslribuídosda
seguinte forma:

Creche - pata crianças de 0 até 3 anos e 11 meses de idade, sendo:

. Crcche I A arc 11 rneses

. Crcche 1l - 1 ano até 1 ana e 11 meses

. Creche lll - 2 anos aÍé 3 anos e 7í meses

PÍé-escola para crianças de 4 até 5 aDos e 7 / meses

O partido arquitetônico adotado fo baseado nas necessidades de desenvo v mento
dacriafça, tanlo noaspectofísco, psicológico, conro no inte ectual e social Foram levadas
em cons deraÇão as divêrs dades que tenros no país Íundamêntalmente em aspectos
ambientais, geográficos e climáticos, em relaÇão às densdades den'rográfcas, os recursos
socroeconómrcos e os contextos culturais de cada região, de modo a propciar ambientes
com conceitos lnclusvos. aliando as caracteristicas dos ambientes internos ê externos
(voumetria, formas, materiais, cores, texturas) com as práticas pedagógicas, culturais e
sociais

Fo considerada como ideal a implantação das escolas do Ttpo 1 en'r terreno
Íêtêngu ar com medldas de 40m de largura por 60m de profundidade e decllvidadê máxima
de 3% Tendo em vista as diÍerentes stLrações para impantaÇâo das escolas, o Proleto
Padrão apresenta opÇões ê a ternativas para efetuá as, denlre elas, opção de instalaÇôes
elétricas em 127V e 22OV aternatvas de fuirdações, nrplantação de sistema de esgoto
quando não houver o slstema de rede púb ca disponivel e alternatvas de e ementos
construtivos visando o conÍodo térmico

Com a flna ldade de atender ao usuário principal, no caso, as crianÇas na fa xa etária
definida, o projeto adotou os seguintes crtérios:

. Facildade de acesso e|tre os b ocos;

. Segurança física, que restr fge o acesso das cr anÇas dêsâcompanhadas em
áreas como coz nha lavandêr a casielo d'água, centrâl de gás, !z e lelefon a,

. Circuação entÍe os bocos com no mínimo de 80cm com garantia de
acessibilidade em consonância com a ABNT NBR 9050 Ácesslbilídade a edificaÇões,
mabiliário, espaços e equipamentas urbanos

. Seforização por fa xa etária, com a adoção de saias de atividadês exclusivas,
paÍa a promoção de at vidades especíÍicas de acordo com as necessidades pedagogicas

. Amblenles de ntegração e convivio entre crianças de d ferentes faixas etárias
como: pátlos solários e áreas externas;

. nteraÇão visual por meio de elernentos de transparência como instalação de
visores nas podas esquadrias com peitoril ba xo e elementos vazados nos solários;

. lqripg.9nt91!9"t!99§ ao uso ê escala inÍanti , respeltando as dimensôes
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de nstalaçôes adequadas como vasos san tários p as, bancadas e acessór os em geral.
Tas critéros destinam-se a assegurar o confofto, saúde e segurança dos usuát os

naedfcação e ndependem dastécnicas construtivas e materiais aplicados.

2.2. PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO

Para defnr a mplantação do projeto no terreno a que
considerados alguns parâmetros ndispensáve s ao adequado
privllegiar a ediíicação das melhores condiÇôes

. Caractêrísticas do têrrênot avatar d rnensões.
tereno, existêncra de vegetaÇão, mananc a s de água e etc

se destina, devem
posiclonamento que

forma e topografia do

. Localizaçâo do terreno: priv legiar localização próxima a demanda existente,
com viâs de acesso Íácil, evitando ocalização próxma a zonas ndustriais vias de grande
tráÍego ou zonas de ruído Garairt r a reação harmonosê da construÇão com o entorno,
visando o confono ambiental dos seus usuáros (confodo hgrotérmico, vsual, acústco,
olfat vo/qua idade do ar);

. Adequação da edificação aos parâmetros ambientais adequação térmica,
à insolaÇão, permitindo ventiação cTuzada nos ambientes de salas de aua e iluminaÇão
naturall

. Adequação ao clima regional consderar as diveÍsas característcas
clmáircas eÍn funÇão da cobertura vegetal do terÍeno das superfícies dê água dos ventos
do so e de vários outros eementos que compõem a paisagem a fm de antecpar f+uros
oÍoblera\ 'elat vos ao co, roío dos LcJa tos. i

. Caractêrísticas do solo: conhecer o tipo cle solo prêsente no teÍreno
possibilitando dimensionaÍ coÍetamente as Íundações para garantir segurança e economia
na construÇão do edifício. Para a escolha correta do tipo de fundaÇão, é necessário
conhecer as caracteristicas mecânicas e de composrção do solo, medante ensaios cle
pesquisas e sondagem de solo

. Topografia: Fazer o evantamenlo topográf co do terreno observando
atentamente suâs característicâs procurando dentificaÍ as prováveis infuências do reevo
sobÍe a edrflcação sobre os aspectos de fundaÇões, conforto ambiental, assm como
nfluência no escoamento das águas supeíiciais;

. Localização da lnfraestrutura: Ava aT a melhor localização dê edifcaÇâo
corn relaÇão aos a imentadores das Têdês púb icas de água, energla e étrica e esgoto, neste
caso, deve se preservar a salubridade das águas dos mananciais utilzando se fossas
sépt cas quando necessáras ocalzadas a uma dstância de no mínimo 3OOm dos
mananciais.

. Orientação da êdificação: buscar a or entaÇâo ótima da edificação
atendendo ianto aos requisitos de conÍorto amb ental e à dinâmrca de L.ttilzação da Creche
quanto à minimizaÇão da carga térmica e conseqLtente reclução do coasumo de energa
eletrica Além disso. a área exposta à maior insoiação deve ser compatível com a pos ção
de solários, e com a entrada do so nos arab entes tniernos favoTecêndo o desenvolv mento
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das crianças. A coÍeta or entação deve levar em cons deraÇão o direc onamento dos ventos
favoráveis, brisas refTescantes, êvando se em conta a temperatura média no verào e
nverno característica de cada l\,4un cíp o.

FT\OE

2.3. PARÂMETRoS FUNcIoNAIS E ESTÉTIcos

Para a elaboração do projeto e definição do partido aÍquit
condicionantes alguns parâmetros, a sêguir relacionados:

. Programa ârquitêtônico - elaborado com base no numero de usuáros e nas
nêcessidades operacionais cotidianas da creche, proporc onando uTna v venc a coTap eta da
expêriêncla educac onal adequada a fa xa etária em questão

. Distribuição dos blocos - a distribu Ção do programa se dá por uma setorizaÇáo
clara dos conjuntos funclonais em blocos e pÍevsão dos principais íuxos e circulaÇôes; A
setorizâÇão prevê tanto espaços para ativ dades particuiares, restritas a faixa etáÍa e ao
grupo e a nteração da crlanÇa em atividades coletivas A d stribuição dos bocos pTeve

também a intêração com o ambiente natura;

. Volumetria dos blocos - DeÍivada do dimensionamento dos blocos
dê cobe(uras adotada, a volumetria é eiemento de identidade visual do
programa Proinfância;

. Areas e proporçôes dos âmbientes internos - Os ambentes nternos foram
pensados sob o ponto de visia do usuáro nfantil Os conjuntos f!ncionas do edifÍcio da
creche são compostos por saas de ativ dades/repouso/banhe ros. As salas dê atividades
são amplas, permitindo dversos aÍanjos nternos em Íunção dâ allvidade realizada, e
permitindo sempÍe que as crianças estelam sob o olhar dos educadores Nos bânheiros, a

autonornia das crianças está relacionada à adaptação dos equiparnentos as sLras

ProPorções ê alcance;

. Layout O dimensionamento dos ambientes intêrnos e conjuntos Íunc onais da
creche fo realizado lêvando se em consideraÇão os equ pamentos e mob liárlo adêquados a

faixa etária especiÍica e ao bon'r funcionamento dâ crêche;

. Tipologia das coberturas - foi adotada so!ção simples de telhado em duas
águas, com p atibandas, de fáci execução em consonânca coÍlr o sstema construtivo
adotado Esta t pologia é caracterizante do Prograrna Proinfância

. Esquadrias forarn dimensionadas evando êm consideraÇão os requistos de
ilum naÇáo e ventiação natural êm arnbientes escolares;

. Elêmentos arquitetônicos de identidade visual - eementos marcantes do
partido arquitetÔn co da cTêche como pódcos, volumes molduras e etc Eles permitem a
identificação da creche Íipo 1 e sua associação ao Programa Proinfânciai

. Funcionalidade dos materiais de acabamentos - os mater a s foram
especiÍicados levando em consideÍação os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e
característica do uso, conforto antropodinâm co, expos Ção a agentes e intempéries;
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. Espêcificaçóes das corês dê acabamentos - foram adotadas cores quê
privilegiassem atividadês lúdicas relacionadas a faixa etária dos usuários;

. Especificações das louças e mêtais - para a especificaçâo destes foi
considerada a tradiÇão, a facilidade de instalação/uso ê a disponibilidâde em várias regiõês
do país. Foram observadas as características físicas, durabilidadê e Íacilidade de
manutenÇá0.

2.4. ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIçÃO DOS AMBIENTES

As escolas de Ensino lnÍantil do lrpo 7 são térreas ê possuêm 2 blocos distintos,
sendo eles: bloco A ê bloco B. Os 02 blocos juntamente com o pátio coberto são interligados
por ckculação coberta. Na árêa exlerna estão o playground, jardins, o castelo d'água e a
área de estacionamento. Os bÍocos são compostos pelos seguintes ambiêntês: ... - , ! ,
Btoco a /'
. Hatt 1al ' 

\,

rq b5. Secrelarã; \; &-
. Sala de professoÍes/Íeuniões: I I '\
. Direçáa. V 

...-'.--'
. Almoraifado, I

. Sarlláros acessíveis adultos: masculino e feminino:

. Lactáio:

- ÁÍea de higienizaçáo pessoat;

Área de preparc de alimentos (mamadelras e sopas) e tavagem de utensílios;

- Bancada de entrega de afimentos prontos;

. 02 Salas de atividades Creche I - ctianças de 0 a 11 meses

. 02 Fraldáios/depósitos (Creche l):

. AmâmentaÇão (Creche l):

. Soláio;

. 5.1- Telefonia, Elétrica

. Sanitáio P.N.E. inÍantil

. Copa Funcionáios;

. Lavanderia:

Balcáo de recebimento e triagem de roupas sujas;

- Bancada pah passar roupas;

545 Q.2 aoco r Fdificto FND[ 70070.929 Brasi a.DF
E mai : proletôs.en8enharla@fnde go! br Sttê: www.fnde.sov br
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Balcáo de entrcga de roupas limpas.

DeposiÍo de Mateial de Limpeza (D.M.L):

Vestiáio masculino:

Vestiáío feminino;

ReleÍtorío;

Cozinha:

Bancada de pÍeparc de cames;

Bancada de preparo de legumes e vetduras:

Bancada de prcparo de sucos, /arches e sobremesas;

Bancada de lavagem de /orças sulãs;

Área cle Cocçáo;

Balcão de passagem de alimentos pÍontos;

Balcáo de recepçào de louças suja6;

Despersá;

Varcnda de SeNiço:

Área de recepção e pré-lavagem de hodaliÇas;

Pátio de SeNiço:

Secagem de rcupas (varal);

Central GLP;

Depósito de lixo argânico e reciclável;

Bloco B:

. A2 Salas de atividades Crcche ll - ctianÇas de 1 ano a 1 ano e 11 meses:

. A2 Sanitários infantis:

. A2 Salas de atividades Creche lll - crianças de 2 anas a 3 a,os e 'í 7 /resesl

. A1 SanÍtária P.N E infantil

. A2 Solários

. Sala multiuso:

. A1 Salas da pré-escala crianças de 4 a 5 anos e 7 7 mesesl

. A2 Sanítárias infantis, fetninino e masculirc;

. a2 Sanitárias de professores, feminino e masculi)o;

585 q.2 Blô.o F Ed ii.io FNDE 70.070-!29 Arari a, DF
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Páíio Cobefto:

Espaço de integraçáo entre as díversas atividades e diversasÍaixas etéia.

Plavqround:

Espaço nãa cobefto destinado à instalação dos binqueclos ínfantis.

ograf a do teÍeno escoihtdo;

Pessoas com deficiêncla V sual;

íGü-\
Y .\

F-9.;)
2.5. ELEMENToS coNSTRUTtvos DE aDAprAçÃo cLtMÁTtca
As diveÍs dades climátcas no terriiório naconal são inúmeras. As particu aridades

regioaais devem ser observadas e as necess dades de conforto espaca e ténnico
atend das. E, pois, de fundamental importância q!e o edifÍcio proporcione a seus ocupântes
um nível deselável de conforto amb ental o que tem n cio com a rca zaçáa de um proleto
de mplantação adequado que prvilege a adequaÇáo da edificação aos paÍâmetros
amb enta s bera como deÍ nido no item 2.2

A ex stência de um projeto padrão, contudo, dificulta em partes a adaptação climátjca
a reglões especiÍicas Para a Teso ução de tal probema, foram criados durante a êxecuçào
do projeto arqu tetônico alguns e ementos construtvos acêssórios e opconais de conkole
de ventllação, e me horia do coníorto téTmico, para serem adotados conÍorme a necessidade
climát ca da região onde se construiÍá cada uf dade de creche:

. Fechamentos dos Pátios: No pátio coberto, foÍam definidas esquadrias que
podem ser usadas nas reg ões de clima fro. São compostas de janelas de vidro
laminado ou temperado, com folhas de correr por frisos localizados no piso e teto
perm tindo que esses amb entes fquern parcialmente ôu lotalmente lechados.

2 51. ReÍerênc as coTa os Desenhos I
Referências: TIPOl-ARQ-PCD-RFR0-18-RO2 Sugestào de f""hL."nto pu,u

regiÕes frias

2.6. ACESSIBILIDADE

Com base no artigo B0 do Decreto Fêdera N"5 296 de 2 de Dezembro de 2004. â
acessibilidade é dêíinldê como Cond ção para utilização, com seguranÇa e autonomia, total
ou assistida, dos espaços, mobiliárlos e equipamentos urbanos, das edificaÇões, dos
serviços de transporte e dos dispositivos, s stêmas e meios de comunicaÇão e inÍormação,
por pessoa portadora de deflc ênciâ ôu com mobildade reduzida".

O projeto arquitetôn co baseado na norma ABNT NBR 9050 Ácessiblldade a
edificaÇões, tnobiliária, espaças e equipanentos urbêros, prevê além dos espaços com
dimensionamenlos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especÍcado na
norma, lais como: baías de apoio, equ pamentos saIitários sinalizaçõês visuais e táteis.

Tendo eÍn vlsta a leg slação vigente sobre o assunto, o projeto prevê

Rampa de acesso, que deve adequar se à top

Piso tátil direciona e de alerta perceptível por

a
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. Sanitários para adultos (feminino e mascuino) portaclores de necess dade
espec a s;

. Sanitário para crianças portadoras de necessidades especiais.

Observação: Os saniiários contam com barras de apoio nas paredes e nas portas
para a abertura / fechamento de cada ambiente íõTi)

2.7. REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- ABNT NBR 9050, Acessibilidade a edificações, nlobitiário, espaços e
uhanos,

- Brasil N,4inistério da EducaÇão. Secretaria de Educação Básica. paÂmet
de inÍraestrutura para instituições de educaÇão iníantil. Btasll a. Í\,,lEC, SEB 2006.

Bras . Ivl nistério da Educação Secretaria de Educação Básica paúmetros básicos
de inÍraestrutura pah instituiÇões de educaçãa infantil, encafte 7. Brasítia IVIEC, SEB, 2006.

- Paftana GMYMS N" 321/88 (Anvisa) para dimensionatnenta e funcianamenta cle

- Dtretrizes Técnrcas para apresent'aÇáo de Projetas e Construçãa cle
Estabelecinentos de Ensino Publico - Volumes I a V I -FNDE 2A12;

- Site FDE - FundaÇão paTa o Dese|vo viTaento da Éducação - Governo do Estado
de São Paulo - Secretaria da Educação http //catatogotecnico fde.sp.gov.br:

. Catá ogo de Serviçosl

. Catálogo dê Amb entes;

. Ca1álogo de Componentes

sBs Q 2 Blôco F Edifi.. FNDF. 70 070 929 Bràrilia. DF

E"mai : projeroi ensenharta@fnd€.sov.bÍ Ste: www.fnde.eov br M 1,1
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3. Srsrerue CorusrRulvo
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3.1. CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO
Em vlrtude do grande número de municíptos a serem atendidos e da

na arlálse de pÍojeto e Íscalzação de convénos e obras optou se pela
projeto-padrão. Agumas das prern ssas deste projeto padrão têm apl
s sternâ consÍrut vo adotâdn'

. Definição de um mode o que possa ser implantado em qualquer região do terrtório
brasileiro. cons derando se as d ferenças clmáticês, topográficas e cult!rais,

. Faciidade conskut va, conr modelo e técnica consirutivos araplamente d fundidos;

. Garantia de acessibiidade aos podadores de necessidades espectats em
consonância com a ABNT NBR 9050 Acessibiliclade a edificações, mobiliária,
espaços e equipatnentas utbanos.

. Ut lização de materiais que permitam a perfeitê h g enização e fácil manutenÇáo,

. Obedêfcia à legislaÇão pertinente e nornras técôicas vigentes no que tange à

conskução saúde e padrões educaciona s estabe ec dos pelo FNDE/N/lEC;

. O emprego adequado de técnicas e de rnateriais de consÍução vaorizando as
reservas reg onais com enfoque na sustentabildade.

Levando se em conta esses fatores e como forma de smplficar e agi zat a

execução da obra ern todas as regiôes do paÍs o sistema constÍulivo adotado ala técnicas
convenc onais à aplicaÇão de componente ndustria izadê amplamente difundida, a saber:

Ío
ilidâdê

. Estrutura de concreto armado.

. Alvenaria de tilolos furados (dimensões nominas: 9x19x39cm e 14x19x39cm
conforme NBR 1527Ai Companentes ceriimlcos - Paie 1: Blacos ceúmicos
para alvenaria de vedaÇão - Terminologia e requisitos): I

. oÍros de gesso e r'ne-al, \'

. T elhas termo acústicas de pÍeenchimento em C R, apoiaaas erf estÍLrtura metalica
oe cobe'1ura I

3.2. AIVIPLIAçOES E ADEOUAçÔES
Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuas êmpiações e

adequações ao projêto podem ser faci mênte executadas.

. Acréscimos:
A êdiÍicação foi concebida para contempar plenamente as necess dades dos

usuários previstos (188 crianças por t!rno). Eventuais amplações devem ter sua
fecessidade cLridadosamente julgada. Qua squer arnpliações dêvem obedecer ao cód go de
obÍas ocal, bem como as normas de refeÍência citadas neste memorial descT t vo.

AmpliaÇões horzontais desde que em consonáncia com o perm tido no código
obras vigente poderão ser fetas utilizando se do raesmo sstema construtlvo desc,$,

de

FUNDo NActoNAL oE DÊSENVoLVtMENÍo DA EDUcaÇÃo FNDE

585 q.2 B oco É Éd ii.io FNDE 70.070 929 Brêji ê, 0F
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acma A edificaÇão foi concebida para um pavimento, portanto anrp ações vefticais não
foram previstas.

. Demolições:
As demoliçÕes de componentes, principalmente elementos de vêdação veftcal,

devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto exstente. A demoliÇão de
vedaÇões deve levar em cons deração o proleto estrutLtral, evitaIdo-se danos e
comprometirnento da estrutura

. Substituiçôes:
Os componentes da edificaÇáo, conforme descitos no tem 4. Elêmêntos

Construtivos, podem ser facimente encontrados em diveÍsas regiões do pas A
substituiÇáo de quarsquer dos mesmos, deve ser feita com consuta preva ao projeto
existente, para confirmação de dados relattvos aos componenies

3.3. VIDA UTIL DO PROJETO

EstrLrlurê

Vedação vert.ê externa

Vêdação ve.lica internâ

:50
> '13

:20

>24

:20

3.4. REFERÊNCIAS NORMATIVAS

- Práticas de Prcjelo, Construçâo e Manutenção de Edifícios públicos Federais,
SEAP Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio;

- Códigos, Lêis, Decretos, Portarias e Normas Fêderais, Estaduais ê l\,4unicipais,
inclusive normas dê concessionár,as de serviços públicos;

- ABNT NBR 5674 ManutenÇãa de edifícações- Procedimento

Y

t'7
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Esta seção do mernorial contém as especificaÇões dos e emêntos construtivos
uti izâdos no projeto básico fornec do pelo FNDE.

4.1, SISTEIIIA ESTRUTURAL

4.1 .'l. Considerações cêrais
Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural adotado,

do tipo convencional composto de e ementos estruturais eÍn co|creto aTTnado. Para mãiores
informaÇões sobre os materiais empregados, dimensionamento e especÍicaÇões deverão
ser consultados os proletos de estTL.ttuÍas.

Quanto a resistênc a do concTêto adotada

Vigas 25 t4Pa

25 N,,IPA

ís
+.-

\/
4.'1.2. CaÍactetizaçáo e Dimensão dos Componentês

FundaÇóes

A escoha do tipo de fundaÇão mals adêquado para uma edificaÇão é função das
caÍgas da edificação e da profundidade da carnada resistente do solo O proleto padrão
fornece as cargas da ed Íicação porém as Íesistências de cada tipo de so o serão diÍerentes
para cada teTreno.

lmportante: O FNDE fornece um projeto de fundaÇôes básico, baseado em
previsões de cargas e dimens onarne|to principalmente com a finaldade dê estabe ecer
custos estimados para o repasse financeiro. O Ente Íederado reqr.rerente deve, utilzando-se
ou não do projeto básico oÍerecido pelo FNDE, desenvolvêr o projeto executivo de
fundações, em total obediência às prescnÇôes das Normas próprias da ABNT. O projeto
executivo coffiÍmará ou não as previsões dê cargas e d mensionamento Íornec das no
projeto básico e caso haja divergéncias, o projeto execlrtivo eaborado deverá sêr
homologado pe a CoordenaÇão de lnfraestrutura do FNDE - CGEST.

Deverá ser adotada uma souÇão de fLrndações compatível com a ntensidade das
cargas, a capac dade de supoirê do soio e a pÍesenÇa do nível d'água. Com base na
combinação destas aná ises optar-se-á pêlo tipo que tiver o menor custo e o menot prêzo fqeYecucão 

V/4.1.2.1.1. Fundações Superíiciais ou diretamente apoiadas I
Desde que seja tecnicamente viável, a fundação d reta é uma opção interessante,

pois, no aspecto técnico tem-se a facitdade de inspeÇão do solo de apoio aliado ao controlê
de_qualdade do material no que se refeTe à Tesistêncra e ap icação.

FUNDo NActoNAL DE DESENVoLVIMENTo DAEDL,caçÂo- FNoE
5BS Q.2 Boco F Edifício FNDE-70.070-929 Brasí a,DF

E mai :projetos.eneenharia@fnde.gov.bÍ Site:M.fnde.sov.br
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As sapatas deverão ser dimensionadas de acordo corl] as cargas na fundação
fornecidas pelo cáculo da eskutura e pela capacidade de suporte do lerreno que deverá
ser determinada atTavés de ensalos para cada teÍeno onde a edificaÇão setá executada

Este projeto contempla urna iundação do tipo sapata cacuada para uÍta taxa de
resrstência do so o de 2kglcn], considerândo o solo homogêneo.

Caso essa taxa, onde será executada s obrâ, sela inferor a 2kglcm, âs fundaÇões
dêverão seT recalculadas peo Ente Federado. Tanlo para aceitação deste projeto de
fundação quanto para e aboraÇão de novo proleto deverá ser imitida ART de elaboração de
PÍoleto de fundações

Recornendamos qr.te seja realizada a sondagem do têríêno pelo método SpT para
determ nação da resistência do solo e análise do perfi geotécn co.

Rêferências TIPO 1 -SFS-PLD"cER0-03 R02 - Sapatas - LocaÇão
planta de cargas;

TIPO'í -SFS-PLD-G ER0,04 R02 - Sapatas - Detalhanrento das
TIPOl -SFS-PLD-c ER0-05 R02 - Sapatas - Detalhamento das

de

encontTa a ma s de 3m de
profundidade é necessáro recorrer às fundações profundas tpo estaca, elementos
esbeltos impiantaclos no solo por meio de percLtssão ou pela prévia peíuração do1/§olo com
posterior concretagem, que dissipam a carga proveniente da eskutura pory'meo de
'es stêncra lale'al e -êstclerc a de oontê 

I
Este projeto contenrpla uma fundação do tpo estaca calculada para urna taxa cle

resistência do so o de 2kglcm, considerando o solo homogêneo.

Caso essa taxa onde será executada a obra, sêla lnfêror a 2kglcm, as fundações
deverão seÍ recalculadas pelo Ente Feclerado. Tanto para acetaÇão deste projêto de
fundaÇão quanto para elaboraÇão de novo proleto deverá ser inr tidê ART de e aboração de
projeto de Íundações

Referêncas: TIPOl -SFN-PLD-G ER0-0í _R02 - Fundação blocos sobre
estacas - LocaÇão de obra e planta de cargas;

TIPO 1 -SFN-PLD-G ER0-02 R02 - FundaÇão bocos sobre
esiacas - Detalhamento dos blocosi

4.1.2.2. Vigas
Vigas em concrêto armado rnoldado in loco com altura média aproximada 40 cm.

4.'1.2.3. Pilares
Pilares em concreto armado moldado in loco.

4.1.2.1.2. FundaçõesProÍundas

Quando o solo compatível corn a carga da edificação se

'p P
FUNOO NACIONAL OE OE5(NVOLVlMENTO DA ÊOUCAÇÃO FNOE
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4.1.2.4.
O muro fronlal será executado com pllares em concreto aÍmado distanc ados

conforme pÍojeto e preenchidos com alvenar a de tilolos cerâmicos. Os projetos obedeceÍão
aos procedimentos de execuÇão prescritos abaixo e r gorosamênle os projetos.

Referências: TIPOl -SCO-PLD-lylUR0-18 R02 Ir,4uro Frontal - Forrna ê Armacào.

4 1.2.5. Abrigo do cás
O abrgo de gás seÍá executado em paredes de concreto e obedecerão aos

pÍocedimênlos de execuÇão pÍêscritos abaixo e r qorosamente os proletos

Referênc as: TIPO 1 -SCO-PLD-GAS0-í 9_R02 Abrigo do gás - Forma e AÍmaÇáo.

4.í.3. Sequência de êxecução

4.1.3.1. Fundações
4.1.3.1.1. Nlovimento dê Têrrâ:

PaTa evantamento dos volumes de têra a seTern escavados e/ou aterrados devem
seÍ !tilzadas as curvas de nível Íeferentes aos proletos de implantaÇão de cada edificação.
A determinaÇáo dos volumes deverá ser realizada através de seções espaçadas enke si,
tanto na direção vertical quanto horizonta O voume de aterro deverá incluiÍ os êteÍos
necêssários para a imp aftação da obra bem como o aterro do caixão.

4.1.3.1 2 Lançamento do Concreto:

Antes do lanÇamenio do concreto para conÍecção dos eiementos de fundação, as
cavas deverão estar limpas, isentas de quaisquer maleriais que selam nocivos ao concreto,
tais como rnadeira, solo carreado por chuvas, elc. Em caso de ex stência de água nas valas
da fundaÇão, deverá haver tota esgotamento não sendo permitida sua concretagera antês
dessa prov dência. O fundo da vala deverá seÍ Íecoberio com uma camada de brita de
aprox madamentê 3 cm e, posterioÍmente com urna camada de concreto srÍrples de pelo
menos 5 crn. Em nênhuma hipótese os elementos seÍào concretados usdfido o solo
o íetJ-nênre cono'o t''lo,Jleta I

4.1.3.2. Superestrut!ra

Fôrmas
O d Ínensionamento das fôrmas e dos escoramentos será Íeito de forma a evtar

possíves deformações devido a latores amblentais oLt pTovocados pelo adensamento do
concreto fresco.

Antes do iníc o da concretagem, as fôrmas estarão limpas e estanques, de modo a
ev tar eventLrais Íugas de pasta. Estas serão n]olhadas até a saturaÇão a fim de evitar-se a

absorção da água de amassamento do concreto.
Os produtos antradeÍentes, destinados a fêc litar a desmoldagem. seÍáo ap

superfic e da fôrma antes da colocâção da armadura.

n,
*'
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Em peÇas com altura slrperior a 2 0 m, pÍinc pa mente as estreilas. sêrá necessaÍia a

abertura de pequenas lanelas na pade inferior da fôrma, para fac litar a limpeza.
Náo se admlem pontaletes de madeira com dâmetro ou menor ado da seçáo

retangular inferor a 50 cm para rnadeiras duTas e 70 cm para madeiÍas moles. Os
pontaleies cora mas de 30 m de comprrnento deverão ser contra vêntados para evitar
f aÍnbarem, salvo se for demonstrada desnecessidade desia medlda.

O a inhamento, o prumo, o nível e a estanqueidade das fôrmas serão verficados e
coÍigidos permanenie antes e durante o lançarnento do concreto

A retirada do escoramento deverá atender ao estabe ecido em norma especÍftca e
atenlando se para os pTazos Tecomendados

Faces laterais: 3 dias;
- Faces inferiores: 14 dias, com pontaletes, bem encunhados e

espaÇados;
- Faces infêrioresi 28 dias, sem pontalêtês.

MinistéÍio da Edu.ação
Eundo Naclonãlde Desenvolvimênto da Educação

Coordenaçâo Geral de lnfra-EstrutuÍa - CGTST

Armadura
A armadura não podeÍá Íicar em contato direto com a

isso à d stáncia mínima pÍêvista em norma e no projeto
empregados afastadores de armadura dos Upos "clpes'

dos mêsmos.
As formas serão mantidas úmidas desde

endurêcimento do concreto e paotegido da ação dos
ou filme opaco de po|êlileno. 

€

FN)E
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fôrnra, obêdecendo
estrutural. Para isso
plásticos ou pasti has de

argamassa
Os diârnetros, tipos, posic onarnentos e demais caractêristicas da armadura,

deverr ser rigotosarnente verÍicados quanto à sua conformidade com o projeto,
antes do lançamenlo do concreto.

Todas as baÍras â sêrem utilizadas na execuÇão do concreio armado,
deveÍão passar por um processo de lrmpeza préva, e deverão estar isentas de
corrosão, defeitos etc.

As aÍmaduTas deverão ser adequadamente amarradas a fim de rnanterêm as
posiçóes indicadas em proleto quando do lançamento e adensamento do concTeto.

As armaduras que Íicarem expostas por mais de 30 dias deverão ser plntadas
com nala de cimento o que as protegerá da ação atmosférica no período entre a
colocação da íorma e o anÇamento do concreto Antes do lanÇamento do concreto a
nata deverá ser remov da.

Concreto
A fm de se evitar quaisquer variaÇôes de co oraÇão ou tefiuÍa, serào

eTapTegados materia s de qualidade rgorosamente un forme
Todo o cimento será de uma só marca e tipo quando o tempo de duíação da

obra o permitir, e de uma só part da de Íornec rnento
Os agregados seráo, igua rnente de coloração un forrne, de uma únLca

procedênc â e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa

o níco do ançamento até o

Taios soaTes com sacos, onas v
FUNDO NÂCIONÀLDE DESENVOLV MENTO DAEDUCAçÃO FNOE
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Na hipótese de fluir argamassa de cimento poi abert!ra de junta de Íorma e

aguada venha a depos taÊse sobÍe superÍíc es já concretadas, a remoção será im
que se processará por lançamento, com mar]gueira de água sob pressão.

A concretagern só poderá ser n ciada após a colocação prévia de todas as
iubulaÇões e outros e ementos ex gidos pe os dema s projetos

PÍeparo do concreto deverá sêÍ feito mecanicamente, observando-se o tempo
mír1 mo paÍa mistura, de 2 (do s) minutos que seÍão contados após o lanÇamenio agua no
cimento

A ConÍaiada deverá garantir a cuTa do concreto durante 7 (sete) dlas, êpos a

concretagem.
Não será pêrmitido o uso de concreto remisturado
O concreto devêTá ser conven entemente adensado após o lafÇamento, dê môdo a

se evitar as falhas de concrelagem e a segregação da nata de cimento
O adensamento será obt do por me o de v bradores de meÍsão ou por v bradores de

foÍma Os equ pamentos a serem uti zados terão dimensonantento compatível corn as
posições e os iamanhos das peças a serem concretadas

Na hpótese de ocorlência de lesões, como "ninhos de concretagem", vazos ou
demais inrperfeições, a Fiscalzação fará exame da extensáo do probema e definirá os
casos de demolção e recuperaÇão de pêças.

Como dretrz gera, nos câsos em que não haia ndicação pÍecisa no projeto
estTutural haverá a preocupaÇão de situar os furos, tanto qr.tanto possível, na zona de
traÇáo das vigas ou outros elementos aÍavessados

Para perfeita amarÍação das alvenarias com p ares, muros de arrimo corlinas de
concreio, etc, serão emprêgados fios de aço com dlâmetro de 5 rnm, comprimento total de
50 cm disianciados entÍe s cerca de 60 cm, engastados no concreto e na alvenaÍ a.

LanÇamento !
NáO SerJ pê'r-lltldo O lanÇarren_O do .or,'-lo de altu'a super o' a 2l_r

sêqregacáo _T q .eda. liv'es narore. Lr r/ar se ào "alhas aprop-iadaJ,
possÍveis as calhas, o concTeto sêTá ançado porlanelas abefias na parte lateral
de fllnis ou irombas.

para êvitar
náo sendo
ou poT me o

Nas peças cofir altura superor a 2 m, com concenkaÇão de Íerrâgem e de dfícil
lançamento, aém dos cuidados do itern anteror será colocada no fundo da toÍTaa Ltma

camada de ârgarnassa de 5 a 10 cm de espessuÍa, feta com o mesmo traço do concreto
que va ser utilizado, evitando-se com lsto a íonnaÇão de nichos de pedras".

Nos lugarês suleitos à penetração de água, serão adotadas providênc as para que o
concreto náo seja afçado havendo água no loca e mais, a íim de que, estando Íresco, não
sela levado pela ágLra de nfitração.

Não seÍá permitido o "affâstamento"
com enxada, sobre fôÍmas, ou mesmo sobre
da argamassa por adesão aos locals de
ad-nilido. o aÍra.tàme1to dte o tm te mâ^imo

Cura do Concreto

do concrêto, pois o deslocamento da mistura
o concreto já aplicado, poderá provocar perda
passagêm. Caso seja inevitável. podêra ser
de3m. l\ -

\,
\
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Qualquer que seja o processo empregado paTa a cura do concreto, a aplcaÇão
deverá inic ar se tão logo teÍmrne a pega O processo de cura nic ado lrnediatamente após o
fim da peqa continuará por período min mo de sete dias

Quando no processo de clrÍa for uti zada uma camada permanentementê molhada
de pó de serrâgem, are a ou qualquer outro material adequado esta teÍá no mín mo 5 cm

Quando for ut izado processo de cura por aplicação de vêpor d'água, a temperatura
será rnantida entre 38 e 66"C, pelo período de aproximadamente 72 horas.

Adm tera-se os segurnies tipos de cuÍa:
a) lúolhagem contínua das superfÍcies expostas do concreto;
b) Cobeatura com tecidos de êniagem, mant dos saturados;
c) CobertLrra por camadas de serragem ou areia mantidas saturadas
d) Lonas plástlcas ou papéis beturnados impermeáveis, maftidos so

supeíícies êxpostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto
subseqüente retração térmica;

e) Películas de cura química.

4.'1.4. Normas Técnicas íêlacionadas
_ABNT NBR 5738, Cancrcta - PraceÍlimento para moldagen e cura de corpas-de

prova:

_ABNT NBR 5739. Cancreto - E salos de compressáo de corpos-de-prcva

_ABNT NBR 6118, Projeto de estrututas de concreto - Procedimentos;

_ABNT NBR 7212, Execução de concrcta dosado em central;

_ABNT NBR 8522, Concreto - Deteminaçáa da módulo estático de elasticidade à
compr.essáO;

-ABNT 
NBR 8681, ÁÇões e segurança nas estrutuês - Ptocedimento;

_ABNT NBR 14931, Execuçáa de estrutura, de cancreto - Pracedimento_

4.2. SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL . PAREDES E/OU PAINÉIS

4.2.1. Alvena.ia dê Blocos Cêrâmicos
4.2.1.1. Caractêrização e Dimensões do Material:
Tüolos cerâmicos 9x19x3gcm, de primeira qualidade, bem cozidos, leves,

sonoros, duros, com as fâces planas, cor uniforme;
- Largurai I cm;Altura:19 cm; Profundidade: 39 cm;

Tijolos cerámicos '14x19x3gcm, de prime ra qualidade, bem cozidos, leves
sonoros, duros, corn as fâces planas, cor un forme;

Largura 14 cm Alturarl9 cmt Profundidade: 39 cm;

Sequência de execução:

{oM

Fg

4.2.1.2. \
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As paredes de avenara devem ser executadas de acordo com as dimensóes e
espessuras constantes do proleto. í 1

Antes de inicar a constÍução os alnharnentos das paredes extêrnas e internas
devem ser narcados, pTeferenc âlmente, por meio de miÍas e niveis a laser ou, no mrni$óf
através de cordões de f os de arame est cados sobre cavaletes todas as sa iências. vãos de
portas e jane as, etc devem seÍ maTcados através de f os a prumo.

As aberturas de rasgos (su cos) nas alvenaTias para enrbutimento dê rnstalaÇões só
podem ser nrcrados após a execução do travamento (encunhamento) das paredes

A demarcação das alvenarias deveTá ser execlltada com a prime ra fiada de b ocos,
curdadosamente n velada obedecendo a qorosamenle às espessuras, medidas e
alinhamentos ndicados no proleto dexando livres os vãos de portas, de lanelas que se
apo am fo piso, de prumadas de tubulaÇões e etc

O armâzenamento e o transporte seÍão realizados de modo a evriar quebras trincas
ascas e outÍas condições pÍeludicais. Deverão ser armazenados cobertos protegidos de
chuva em pllhas nâo superiores a 1,5m de altura

Após o assentâmento. as paredes deverão ser limpas removendo-se os residuos de
argamassa

4.2.1.3.

Ministério dâ Educação
Fundo Nacionâldê Desenvolvimento da Educação
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alvenaria às supeííciês de concreto, será âplicado
e arêia, no traço volumétrico de 1:3, com adição de
quâdÍiculada soldada. tipo Belcofix, fixada cy'm pino.

i/
\l

l'rorG ád\é! I
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ConexÕes e interfacês com os dema s eleraentos construtivos

O encontTo da alvenar a com as vigas superiores (encunhantento) dêve ser fe to corn
tijolos cerâmicos maclços, levemente ncinados (conforn're fgura abaixo), somente L.tma

sernana após a êxecução da a venaria.
Para a perfeita aderênca da

chap sco de aTgamassa de cirnento
adesrvo além da ut ização de tea
arruela e cartucho H/r.

4.21 4. Aplicação no PÍojeto ê Referências com os Desenhos:
Alvenaria de vedação com tijolo cerâmico de 9x'í9x39cm

FUNDo NAc oN^r DE DESENVoLV MENto DA EoucaçÃo FNDE

SBsQ.2 Boco FEdificlô ÉNDE 70 070 929 arJsi a, Df
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- paredes internas, assêntado em 112 \ez cofi aÍgamassa traço 1i2:8.
Espessura final de 15cm - conforme indicaÇão ern projeto;

- sóculos em áreas molhâdas, assentados em 1 vez (tilolo deitado), conforme
indicação em projeto;

AIvênaria de vedação com tijolo ceÍâmico dê 14x't9x3gcm
- paredes exteÍnas, assentado em 112 vez cott' argamassa traço 1:2i8.

Espêssura final de 20cm - conforme indicação em projeto;

Reierênc as: TIPOl -ARQ"PLB-cER0-02 R02, P anta Baixa

TIPO I -ARQ-CRT-G ER0-05-06 R02- Co{es

TIPO 1 -ARQ-FCH"G ER0"07"08 R02 - Fachadas

TIPOl -ARQ-PGP-GER0-09 R02 Pag nação de piso

4.2.1.5. NormasTécnicasrelacionadas:

_ABNT NBR 6460, Tijolo maciço ceÉmico pam alvenaia - Verificação da rcsistência
à comprcssáo;

_ABNT NBR 7170, Tiolo maciço cerâmico parc alvenaia;

_ABNT NBR 8041, Tüolo maciço para alvenaria - Forma e dimensões -
Padronizaçào;

_ABNT NBR 8545, Execuçáo de alvenaia sem função estrutual de tijolos e b/ocos
ce râ m ico s - P roced i m e nto ;

_ABNT NBR 152?A-1, Componentes cerâmicas - Blocas e tijolos pam alvenaria -
Pafte 1: Requisitos.

_ABNT NBR 15270-2, Companentes cerâmicas - Blocos e tijolos para alvenaria -

&x

Paie 2: Métodas de ensaios.

4.2.2. Alvenaria de Elementos Vâzados de Concreto - Cobogós

4 2.2.1. CaracteÍizaÇáo e Dimensões do lr'later a :

Peças pré-fabrlcadas em concreto de medidas 40x40x6cm, de prrmeira qualdade
leves, com as faces pa|as, e cor uniÍorme O acabamento deve ser em pintura acrílica
seglrndo cor ind cada no quadro de cores. Compõem o pâine em cobogós, base p lares e
teste ra super or com acabamento eÍn pÍé-mo dâdo de concreto.

PeÇar Largura 40 cm; Allura 40 cÍn; Profundidade 6 cm

FUNDo NActoNAL oE oESENVoLV MENTo oa EoucaÇÃo FNDE

SBSQ.2 Boco FEdiÍicioFNDE 70.070 929 Bràsi â DF
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l,lode o Ouadrcu ado l6 furos
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Opâ na
eÍ Zo37 t.azr )

rer C038 (amareo)

Bai da dê pêssêgo - ref
(arânja)

FJDE

rúode o OLradrc! âdo'16 ruros
VeÍde Boemla - ref 83'15 (veÍde)

[rlode o OL]êdr cu ado 1ô Íuros Cor natural(concreto)

4 2.2.2 Sequêncla de execução:

Os blocos devem ser assentados com argarnassa
plastlf cante (vedalio e revest das conforme especficações do

4.2.2.5.

de cimento arei) ie adesivo

oroieto oe arouitet\a.

4.2.2.3. Conexôes e intedaces com os dema s eleraêntos construtlvos
lniciar pêlo piso, assentar os êlêmêntos vazados, providenciando bom acabamento

da interfacê com Íechamenlos laterais e supeÍior.

4.2.2.4. Aplicação no Projeto e RefeÍencias com os Desenhos:

Painêl do hâll de entrada. h=2'10 cm - cores especificadas em projeto, conforme
quadro de cores.

- Referênciasi TIPO 1-ARQ"PLB-G ER0-02 R02- Planta Baixa

TIPO 1-ARQ-CRT-G E R0-05-06_R02 - Cortes

TIPO 1-ARQ-FCH-G ER0-07-08 R02 Fachâdas

Normas Técnicas relacionadas'

_ ABNT NBR 6136, Abcos vazaclas de concreto simples para alvenaria -

€

il
V

I
RequlslÍos;

FLINO'] NAC ONAL DE DESENVOLV MENTO DA EDUCAçAO TNDE
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4.3.1.1.
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4.2.3. Vergas ê Conlravergas em concreto

4.2.3.1 Características e Dimensõês do Í\ratêriêl

As vergas serão de concreto, com 0,1orn x 01onr (atura e espessura), e
comprimento variávelde acordo com a esquadria em questão, embutjdas na avenatia

4.2.3.2. Sequência de êxêcução:

Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deveráo ser construÍdas vergas de
concreto aTTaado convenientemente d mensionadas. As veÍgas se estenderão, para além
dos vãos, 20 cm para câda ado. Quafdo os vãos forem relativamente próxtmos e na
mêsma altura deverá ser executada verga contínua sobre iodos e es.

Em caso de cargas elevadas e gTandes vãos deverá ser feito um cálculo para
dimensionamento das vergas. Nos demais casos, as vergas poderão ser com bocos
cana etas preenchldo com concreto Fck 15 [,4Pa e 4 barras longitudinais de ferro 8 mm ê

4.2 3.3. Aplicaçâo no Projeto e Referências com os Desenhos:

Em todas as esquadrias do proleto

- Referências TIPO'1"ARQ-PLB-cER0-02 R02- Planta Ba xa

TIPO 1-ARQ-CRT-G ER0-05-05 R02 Cories

TIPOl-ARQ-ESQ-GER0-12-15_R02 Esquadrias- Detalhamentô

4.3, ESOUADRIAS

4.3.'1. Portas ê Janelas de Alumínio
Característ cas e Dimensõês do [/âter a

As esquadrias serão de alumíno na cor natural, fxadas na avenaria, em vaos
requadrados e nivelados com o contramaTco Os vdros deverão ser temperados e têr
espessura de 6mm para as janelas e 8mm para as portas Para especificaÇão, obseÍvar a

tabela de esquadr as (Anexo 7.3.)

- Os perfis em alumínio natura variarÍt de 3 a scrn, de acordo com o Íabrcantê
Vidros sêráo do tipo min boreal e têrnperedô lso inco or com espessuras de 6mm e

8mrn, confoÍme proleto dê êsquadrias

4.3.1.2. Sequência de execuÇâo
A co ocação das peÇas dêve garantr pefeto nlvelamento, prumo e Íixaçáo

verÍicando se as alavancas ficam suÍiciêntemente afastadas das paredes para a ampla
libêrdade dos mov mentos. Observar também os seguintes pontos:

Para o chumbamento do conlramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida
com argamassa de areia e cimento (traço ern volume 3:1) Utilizar Téguas de auminio ou
gabarto, arnaíados nos perfis do contÍamâÍco, refoaçando a peça para a execuÇão do

.jip
l<:

Í-'
-a

28

estribos de ferro de 5,0 mm espaçados a cada 15 cm E permitida a utilzaÇão de verga
moldada com Íck 20[,4pa.
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chumbamento. No momento da instalação do caix ho propriamente dito, dêve haver
vedação com mastique nos cantos infer ores, parê impedir inÍ traÇão nestes pontos

O irar]sporte armazenamento e manuseio das esquadrias seÍão Íealizados dê rnodo
a evitar choques e atrtos com corpos áspeÍos olt contato com metais pesados, como o aço,
zinco ou cobre, ou substânc as ácidas ou alcalnas. Após a fabÍlcaÇão e até o momento de
montagern, as esquadras de alumínio seráo recobedas com papel crepe a fim de evitaÍ
danos nas supeíícles das peças, especialmente na fase dê montagem

Conexões e inteíaces com os dêma s elementos construttvos:

A nstalação dos contra-maÍcos e ancoTagens é, provaveirnente, a parte mas
importante dêste tópico já que servirá de reÍerência para toda caixilharia e acabamentos de
alvenaria Podanto, deverão ser colocados rigorosamenle no prumo nivel e alinhamentos,
confolme necessidades da obra, não sendo aceltos desvios maores que 2 mm. As peÇas

também deverão estaÍ perÍeitamente no esquadTo ê sêm ernpenamentos, mesmo depois dê
chumbadas

t, 3:
4 3 1 4. Aplicâçáo no Projeto e RefeÍênc as com os Desenhos: \Í 

-Portas: caxilho em alumínio natural com preenchimento em veneziana\ou vidro,
.o1Ío'.ne pro-eto I

Janeas: caxilho êm alurníno natural com DÍeenchimento em veneziânâ ou vidro
conforme proleto

Para especificação, observar a tabe a de esquadr as (Anexo 7 3.).

Referências TIPOl -ARQ-ESQ-G ER0-'1 2-1 5 R02 Esouadrias- Deta hamento

4.3.1.5. Normas Técnicas relacionadas:

_ ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificaÇões - Pafte 1: Tetminalogia:

ABNT NBR 14821 2 Esquadrias extefias pata edificações Paie 2: Requisitas e
classiÍicaçáa;

Abras Públicas: RecomendaÇões Básicas parc a Contfttaçáo e Fiscalizaçáo cle

Abras de Edificações Públicas (2a ediçáo) TCU SECOB 2009

4.3.1.3.

r)

4,3.2. Portas dê Madeira

4.3.2.1. CaracterÍsticas ê Dimensôes do Material:
Madêira
DeveÍá sêr ulilizada madêira de lei, sem nós ou fendas,

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas
executadas em madeira compensada dê 35 mm, com enchimento
revestidas com compensado dê 3mm em ambas as faces.

Os marcos e alisares (lârguÍa 5cm) deverão ser fixados por intermédio de parafusos,
sendo no mínimo I parafusos por marco.

não aÍd da, isenta de
de poata deverão ser
sarrafeado semr-ôca,

FUNDo NAa oNAL DE DESENVoLV MENÍo D^ EDUcaçÃo ÉNoE
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4324 NoÍmas Íécnicas relacionadas:

ABNT NBR 7203, Madeira serrada e beneficiada:

ABNT NBR 15930 1, Podas de madeira para edificações
sitnbologia,

FN)E
;-.; 'ú

conforme projêto. 
, ._Zír,', 

- C.l.:..

4.3.2.2. Sequência de êxecução, \í : o t.
Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, &t"" O"Jôo 

"# 1 
- 

.-

Ferragens
As feragens deverão ser de alãoouem ga de aumínio cobre magnésoezinco,

com partes de aÇo. O acabamento deverá sêr cromado. As dobradiÇas devem supodar, corn
folga o peso das poúas e o regime de kabalho que venham a ser submetidas. Os ciLlndros
das fechaduras deverão ser do tipo monobloco Para as portas eneÍnas, parê obtenÇão de
mais seguranÇa, deveráo ser utilizados cilindros rêforçados. As portas internas poderão
uti izar cil ndros comuns.

Nas podas de sanitáros e vestiáros ndicadas em projeto, onde se atende a NBR
9O5A Acessibilidade a edificaÇões, mobiliária, espaços e equipamentos urba,os, serâo
colocados puxadores horizontais no ado oposto ao ado de abertura da porta e chapa
metálica resistente a irnpactos de aumínio, nas dimensôes de 0,80m x 0,40m e=1mm,

ixados e recebeÍ no mínimo duas demâos de selante, ntercaladas com lxaríênto F---
polmento até possuírem as supeííc es sas e lsentas de aspeTezas

As poftas de made ra e suas guarniÇões deverão obedeceT rigorosamente, qu

sLra localização e execução, as ndicaÇões do projeto arquitetônico e seus respectivos
desenhos e detalhes construtivos

Na sua coocaÇâo e fixaÇão, serão tornados cudados paTa que os rebordos e os
encaixes nas esquadÍas tenham a forma exata, não sendo peÍmtdos esíorços nas
ferÍagens para seu alLtste

Não serâo toleradas folgas que exijam correção com massa taliscas de madeira ou
outros artifíc os.

4.3 2.3. Aplicação no Proleto e Rêferências com os Desenhos:
Portas revestdas: com pintura esmate cor PLATINA, e com aminado meamínico

coÍ BRANCO GELO, conforme projeto e anexo 7 3 Tabela de Esquadrias;
Conjunios I\,4arcos e AlisaÍes: p nlura esmalte, cor BRANCO GELO,
Conjuntos de fechadura e maçaneta;
Dobradiças (3 ou 2* para cada Ío ha de porta 'portas de Box banheiros),
Puxadores (barÍa nretálica para acessib lidade).

- Tarletas livre/ocupado (1 para cada porta).

Referênc as: TIPOl -ARa-ESQ-G ER0-'Í 2-15_R02 Esquadrias Delalharnento
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